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Resumo
Este artigo apresenta um estudo interpretativo retrospectivo cujo objetivo foi compreender como fatores cog-
nitivos influenciam a decisão de profissionais de tecnologia da informação (TI) de deixar as organizações em 
que trabalhavam para empreender, fenômeno denominado spinout. Orientada pela Teoria do Comportamento 
Planejado (TCP), a análise temática das entrevistas (n=7) indicou que a decisão foi influenciada por: atitudes 
favoráveis; normas subjetivas apoiadoras; e percepção de autoeficácia e de controle das oportunidades e recursos 
para o spinout. A insatisfação com relação à natureza do trabalho, à supervisão e à cultura da organização na qual 
trabalhavam potencializaram as atitudes positivas com relação ao spinout. O artigo discute como a TCP pode ser 
útil nas discussões sobre carreira e orientação de profissionais de TI.
Palavras-chave: empreendedorismo; tecnologia da informação; intenção; escolha profissional.

Abstract: From employee to employer: the decision to spinout on information technology
This article presents a retrospective interpretative study whose objective was to understand how cognitive fac-
tors influence the decision of information technology (IT) professionals to leave the organizations in which they 
worked to undertake, a phenomenon called spinout. Guided by the Theory of Planned Behavior (TCP), the the-
matic analysis of the interviews (n=7) indicated that the decision was influenced by favorable attitudes; supportive 
subjective norms; and perception of self-efficacy and control of opportunities and resources for the spinout. Dis-
satisfaction with the nature of the work, the supervision and the culture of the organization in which they worked 
enhanced the positive attitudes towards the spinout. The article also discusses how TCP can be useful in discus-
sions about career and guidance of IT professionals.
Keywords: entrepreneurship; information technology; intention; occupational choice.

Resumen: De empleado a empleador: decisión de spinout en tecnología de la información
Este artículo presenta un estudio interpretativo retrospectivo para comprender cómo los factores cognitivos influ-
yen en la decisión de profesionales de la tecnología de la información (TI) de abandonar las organizaciones en 
que trabajaron para ser empresarios (spinout). Guiado por la Teoría del Comportamiento Planificado (TCP), el 
análisis temático de las entrevistas (n=7) indicó que la decisión fue influenciada por: actitudes favorables; normas 
subjetivas de apoyo; y percepción de autoeficacia y control de oportunidades y recursos. La insatisfacción con la 
naturaleza del trabajo, la supervisión y cultura de la organización en la que trabajaron han potenciado las actitudes 
positivas hacia el spinout. El artículo analiza cómo TCP puede ser útil en debates sobre la carrera y la orientación 
para profesionales de TI.
Palabras clave: emprendimiento; tecnología de la información; intención; escogimiento profesional.
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Introdução

O movimento de profissionais que pedem demis-
são da organização em que trabalham para abrirem seus 
próprios negócios tem sido denominado spinout. Estu-
dos sobre o spinout são recentes (Agarwal, Echambadi, 
Franco, & Sarkar, 2004; Franco & Filson, 2006; Klep-
per & Sleeper, 2005; Sepulveda, Lyon, & Vickers, 2018), 
estando o fenômeno em processo de consolidação concei-
tual (Yeganegi, Laplume, Dass & Huynh, 2016; Landoni, 
2018). Por exemplo, o spinout já foi definido como 
“empreendimentos fundados por funcionários empreen-
dedores de uma empresa incubada” (Agarwal et al., 2004, 
p. 501) e como “um indivíduo ou grupo de indivíduos que 
deixam uma empresa-mãe para iniciar um novo negócio 
independente, com base em conhecimentos e compe-
tências específicos construídos dentro da empresa-mãe” 
(Frerichs & Wiersma, 2004, p.38). Como traço comum 
entre essas definições destaca-se a mobilidade de traba-
lhadores, que iniciam empresas independentes utilizando 
o conhecimento adquirido na empresa na qual trabalha-
vam como funcionários.

Grande parte dos estudos sobre spinout foca no 
conhecimento que é levado pelo empregado da empresa 
em que trabalhava para a sua própria nova empresa, espe-
cialmente na área de tecnologia (Agarwal et al., 2004; 
Franco & Filson, 2006). São estudos qualitativos, com 
nível de análise macroeconômico ou organizacional e 
compreendidos a partir de abordagens derivadas das teo-
rias de aprendizagem (Klepper & Sleeper, 2005; Agarwal, 
Campbell, Franco, & Ganco, 2016).

Mais recentemente, o spinout começa a ser investi-
gado a partir da perspectiva do indivíduo (Yeganegi et al., 
2016; Landoni, 2018). Estudos sobre spinout na perspec-
tiva do indivíduo têm utilizado abordagens vinculadas à 
teoria organizacional e a processos psicossociais. Deste 
ponto de vista, o spinout já foi explicado como uma rea-
ção a crises organizacionais (Klepper & Thompson, 2010; 
Yeganegi et al., 2016) e à falta de oportunidade de avanço 
na escala corporativa (Agarwal et al., 2004).

Campbell, Ganco, Franco e Agarwal (2012) iden-
tificaram que o funcionário realiza uma análise de 
custo-benefício econômico no processo de tomada de 
decisão para deixar o emprego, e considera que pacotes 
de remuneração personalizados poderiam ajudar a man-
ter funcionários valiosos na empresa (Campbell et al., 
2012). Entretanto, a remuneração generosa nem sempre 
garante a permanência do funcionário (Franco & Fil-
son, 2006). Ela poderia impedir que alguns funcionários 
valiosos saiam, mas também pode financiar aqueles que 
aspiram empreender. Neste segundo caso, a remunera-
ção manteria o funcionário apenas até quando ele tivesse 
realizado uma reserva financeira para abrir o seu próprio 
empreendimento (Klepper & Thompson, 2010). Ou seja, 
para os profissionais que percebem benefícios pessoais 

no empreendedorismo, independentemente da questão 
financeira, o comportamento de spinout é uma escolha 
deliberada (Franco & Filson, 2006).

Também há estudos sobre o caminho escolhido por 
profissionais de TI na atual economia criativa (Gubler, 
Arnold, & Coombs, 2014). Por exemplo, Mourmant, 
Gallivan e Kalika (2009) indicam que a intenção da 
carreira para além dos limites organizacionais pode ser 
uma escolha consciente e provável, especialmente entre 
profissionais de TI (Mourmant et al., 2009). Neste sen-
tido, a orientação de carreira parece estar mais alinhada 
aos modelos contemporâneos de carreira sem frontei-
ras (Bendassolli, 2010; Gubler et al., 2014), na qual o 
empreendedorismo por meio do spinout é mais uma opção 
de trajetória possível aos profissionais de TI.

Neste contexto, este estudo busca compreender 
quais são os fatores cognitivos que o empregado leva em 
consideração quando toma a decisão de pedir demissão 
da organização em que trabalha para empreender. A Teo-
ria do Comportamento Planejado (TCP) (Ajzen, 1991) 
é utilizada como abordagem analítica, uma vez que 
ela se configura no modelo teórico mais utilizado para 
prever comportamentos planejados e volitivos (Ajzen, 
2011). A TCP é amplamente utilizada para a previsão do 
comportamento de saída voluntária de funcionários em 
organizações, a partir da identificação da intenção des-
ses profissionais para tal (Steil, Floriani, & Bello, 2019). 
Neste estudo, a TCP será utilizada especificamente para 
a compreensão dos fatores cognitivos utilizados pelo 
funcionário no processo de tomada de decisão ao se des-
ligar da organização na qual trabalha para abrir o seu 
próprio empreendimento.

Teoria do Comportamento Planejado

Na TCP, a previsão do comportamento é realizada 
por meio da intenção, uma vez que é o antecedente cogni-
tivo imediato de um comportamento planejado e volitivo 
(Ajzen, 1991), como é o caso do spinout. Uma intenção se 
refere à decisão de uma pessoa para agir e o esforço que 
está disposta a fazer para concretizar o comportamento 
(Abraham & Sheeran, 2003). Disponibilidade de opor-
tunidades e de recursos são fatores também necessários 
(Ajzen, 1991). Quando o indivíduo percebe circunstância 
favorável e o comportamento é passível de seu controle, 
quanto maior for a intenção, mais propenso estará a efe-
tivar o comportamento em questão. Ou seja, a intenção 
prediz o comportamento quando existem as condições 
descritas. Para a TCP, as intenções decorrem de três ante-
cedentes: a atitude frente ao comportamento, as normas 
subjetivas e o controle comportamental percebido (Ajzen, 
1991). (Figura 1).

A atitude refere-se ao grau em que uma pessoa 
tem uma avaliação favorável ou desfavorável com rela-
ção ao comportamento (Ajzen, 1991). Ela é formada 
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por crenças comportamentais desenvolvidas a partir de 
atributos (objetos, características ou eventos) vincula-
dos ao comportamento, que o indivíduo avalia como 
positivos ou negativos ao observar suas consequências 
(Ajzen, 2008).

Uma vez que os atributos vinculados ao comporta-
mento são valorizados positivamente ou negativamente, 
forma-se uma atitude em relação ao comportamento 
assim avaliado. O indivíduo tende a favorecer com-
portamentos que ele acredita terem consequências 
predominantemente favoráveis para si, assim como 
desenvolve atitudes desfavoráveis em relação a com-
portamentos que associa a consequências indesejáveis 
(Ajzen, 1991).

Essa avaliação é o componente mais afetivo da 
atitude e determina a motivação e a força da intenção 
em realizar o comportamento (Ajzen & Sheikh, 2013). 
Aspectos afetivos, bem como emoções, podem servir 
como “balizadores” que influenciam as crenças (Ajzen, 
2015). E, “mesmo se impreciso, tendencioso ou outra 
forma irracional, as crenças produzem atitudes, intenções 
e comportamentos coerentes com essas crenças” (Ajzen, 
2011, p. 1119).

A norma subjetiva (NS) refere-se à pressão social 
percebida para executar ou não o comportamento em 
questão (Ajzen, 1991). Este antecedente reflete o efeito 
dos valores sociais e das crenças normativas prove-
nientes de pessoas importantes e significativas para o 
indivíduo. Ou seja, as normas subjetivas representam 
a preocupação com a probabilidade de que as pessoas 
importantes, ou grupos de referência, aprovem ou não a 

realização de um determinado comportamento (Ajzen & 
Sheikh, 2013). Presume-se que se as normas subjetivas 
forem favoráveis, o indivíduo irá realizar o compor-
tamento em questão. Da mesma maneira, o contrário 
também ocorre.

O controle comportamental percebido (CCP) repre-
senta a percepção do indivíduo relativa ao controle que ele 
exerce sobre um determinado comportamento. É definido 
como a facilidade ou dificuldade percebida em realizar o 
comportamento e presume-se refletir a experiência pas-
sada, assim como impedimentos e obstáculos antecipados 
(Ajzen, 1991). Esta percepção é proveniente de crenças 
de controle sobre recursos ou obstáculos que podem 
facilitar ou interferir no desempenho de um determinado 
comportamento (Ajzen, 2015). Quanto menos obstáculos 
ou impedimentos antecipados o indivíduo perceber, maior 
será sua percepção de controle sobre o comportamento 
em questão.

A percepção de controle do comportamento (CCP) 
também está relacionada às crenças de controle pronta-
mente acessíveis, como a autoeficácia (Ajzen, 2015). 
A autoeficácia representa a força das convicções do 
indivíduo sobre sua própria capacidade de lidar com 
determinadas situações, por vezes intimidadoras (Ban-
dura, 1977). Desta maneira, o comportamento das pessoas 
é fortemente influenciado pela sua percepção de confiança 
em sua capacidade de realização (Ajzen, 2015).

A teoria do comportamento planejado pressupõe que 
a motivação e a habilidade interagem em seus efeitos na 
realização do comportamento (Ajzen, 2008). Desta forma, 
“as intenções influenciam o desempenho na medida em 

Note. Ajzen (2008).

Figura 1. Teoria do comportamento planejado
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que a pessoa tem controle comportamental, e o desem-
penho deve aumentar com o controle comportamental na 
medida em que a pessoa esteja motivada a tentar” (Ajzen, 
1991, p. 182). Atitudes, normas subjetivas e percepções 
de controle, por sua vez, combinam-se para produzir 
intenções, que determinam o desempenho do comporta-
mento (Ajzen & Sheikh, 2013).

A teoria do comportamento planejado é adequada 
para a compreensão do fenômeno do spinout na pers-
pectiva do indivíduo porque as atitudes, as normas 
subjetivas e o controle comportamental percebido cap-
turam a percepção do indivíduo sobre a favorabilidade, 
a desejabilidade e o seu controle sobre o spinout, que se 
manifestam na decisão do indivíduo para agir (sua inten-
ção). Tendo em vista a incipiência dos estudos nacionais 
sobre o spinout e a carência de investigações no nível do 
indivíduo, este estudo busca compreender quais são os 
fatores cognitivos que o empregado leva em consideração 
quando toma a decisão de pedir demissão da organiza-
ção em que trabalha para ser empreendedor na área de 
TI. São chamados de fatores cognitivos os antecedentes 
da intenção, no modelo da teoria do comportamento pla-
nejado. O foco na área de TI está relacionado ao fato 
de que a mobilidade da carreira destes profissionais tem 
sido objeto de investigação (Mourmant et al., 2009) e o 
spinout ser mais frequente nesta área do que em outras 
(Yeganegi et al., 2016).

Método

Os fatores cognitivos que influenciam os profissio-
nais na decisão de empreender por meio do spinout na 
área de tecnologia da informação foram investigados a 
partir da perspectiva dos próprios profissionais que o con-
cretizaram. Realizou-se uma investigação interpretativa e 
descritiva. Os dados foram coletados a partir da narrativa 
dos participantes da pesquisa sobre suas percepções com 
relação ao contexto no qual estavam inseridos, suas tra-
jetórias profissionais e sobre os elementos envolvidos na 
sua decisão de pedir demissão para empreender.

Participantes

A composição da amostra foi intencional, reali-
zada por meio de rede de contatos e da técnica snowball 
(Baldin & Munhoz, 2011). Para compor a amostra, os 
participantes deveriam ser profissionais da área de TI 
que haviam trabalhado como funcionários com carteira 
assinada em empresas de tecnologia e que realizaram o 
spinout em algum momento de sua trajetória profissional. 
Neste sentido, este estudo é retrospectivo, abrangendo a 
região da Grande Florianópolis, Santa Catarina, conside-
rado o segundo polo em densidade de empresas do setor 
de tecnologia no Brasil (ACATE, 2019).

Procedimentos

Os dados foram coletados a partir de entrevistas 
individuais em profundidade (Taylor, Bogdan, & DeVault, 
2015), entre agosto e novembro de 2018, com sete profis-
sionais. No sétimo caso foi possível constatar a saturação 
dos elementos recorrentes provenientes das narrativas dos 
participantes, por isso decidiu-se pela conclusão da coleta 
de dados (Taylor et al., 2015). As entrevistas foram agen-
dadas, gravadas e transcritas na íntegra. Notas de campo 
também foram registradas após cada entrevista.

Essa investigação foi aprovada pelo Comitê de 
Ética com Seres Humanos (CESH) da Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC), sob o número CAAE 
87872918.4.0000.0121 pelo Sistema Nacional de Ética 
em Pesquisa (SISNEP). A coleta de dados foi realizada 
mediante apresentação do Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido, tal como indicado pela Resolução 510/2016 
do Conselho Nacional de Saúde (CNS, 2016).

Análise dos dados

A análise temática foi utilizada para a identificação, 
análise e relato de padrões (ou temas) extraídos dos dados 
(Braun & Clarke, 2006). A análise temática utilizou tanto 
o enfoque indutivo quanto o dedutivo. O enfoque indu-
tivo baseia-se em um processo de codificação orientado 
pelos dados, sem “tentar se encaixar em um quadro de 
codificação preexistente” (Braun & Clarke, 2006, p.10). 
Já o enfoque dedutivo é dirigido pela lente teórica e analí-
tica do pesquisador. Neste caso o pesquisador traz consigo 
conceitos e ideias preestabelecidas pelo modelo teórico 
que norteou a interpretação dos dados.

O estudo utilizou o enfoque dedutivo quando se 
pautou por “eixos temáticos” na interpretação dos dados. 
Entretanto, conforme Taylor, Bogdan e DeVault (2015), 
Braun e Clarke (2006) e Saldaña (2015), a riqueza da 
pesquisa qualitativa está na possibilidade de gerar novos 
insights e elementos empíricos sobre um determinado 
comportamento e/ou fenômeno. Para tanto, nos primeiros 
estágios do processo de codificação, partiu-se de uma aná-
lise do “corpus de dados” bruto, para capturar o conteúdo 
principal e a essência dos dados. Nesse processo inicial de 
codificação predominou o enfoque indutivo.

A análise temática evoluiu de acordo com os está-
gios propostos por Braun e Clarke (2006) e os métodos 
de codificação sugeridos por Saldaña (2015), ou seja: a) 
familiarização com os dados, b) geração de códigos ini-
ciais, c) codificação e categorização, d) busca por temas, 
e) revisão dos temas, e, por fim, f) definição e nomeação 
dos temas. Neste processo foram identificados os seguin-
tes temas: atitudes favoráveis ao comportamento de 
spinout; pressões normativas da rede de relacionamento; 
autoeficácia e confiança no controle comportamental per-
cebido para o comportamento de spinout. Além destes, 
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outro tema ainda emergiu dos dados: a insatisfação com 
a natureza do trabalho, com a supervisão e com a cultura 
da organização na qual o indivíduo trabalhava, conforme 
será apresentado na próxima seção.

Resultados e discussão

Caracterização dos participantes

No momento da coleta de dados, os entrevistados 
tinham entre 25 e 36 anos, portanto jovens empreendedo-
res, uma vez que a média dos empreendedores no setor de 
TI da Grande Florianópolis é de 41 anos (ACATE, 2019). 
Todos se declararam casados e sem filhos, e com nível 
superior completo. A maioria possui curso de especiali-
zação e um concluiu o mestrado. Dos sete entrevistados, 
havia apenas uma mulher. A amostra está alinhada ao 
perfil dos empreendedores do segmento tecnológico da 
Grande Florianópolis, no qual 65% possuem graduação 
completa e 77% são do sexo masculino (ACATE, 2019).

Além da caracterização dos entrevistados, esta 
seção explicita o processo de codificação e categorização 
dos dados a partir da narrativa dos entrevistados. Apesar 
de o foco da análise interpretativa não ser a quantificação 

de códigos, foi possível perceber a recorrência de elemen-
tos categorizados em famílias com o mesmo núcleo de 
significado. Esses elementos foram elencados em um qua-
dro-síntese (ver exemplo na Figura 2) com o processo de 
codificação e categorização efetuado na análise de dados.

Na Figura 2, é possível verificar os códigos iniciais, 
a recorrência desses códigos por participante, os códi-
gos preliminares e a pré-categorização, que representam 
o caminho da interpretação dos dados neste estudo. Este 
processo foi realizado para cada tema, entretanto apenas 
a figura das atitudes é apresentada neste artigo em função 
da limitação de espaço. Os resultados para cada um dos 
temas encontrados neste estudo são apresentados e discu-
tidos nas próximas seções.

Atitudes com relação ao comportamento de spinout

As crenças identificadas nos profissionais de TI sobre 
o que é ser empreendedor por meio do spinout (conjunto 
que formam suas atitudes) envolvem: ser protagonista; ser 
realizado; ser inovador; protagonista; realizado; inovador; 
ter reconhecimento, ter independência, além de construir 
riqueza, ser competitivo, ser desafiado e ousar. Trechos 
das falas dos entrevistados que exemplificam essas cren-
ças podem ser visualizados na Figura 3.

Note. Elaborado pelas autoras

Figura 2. Processo de codificação e categorização dos dados para “atitude”
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Essas crenças estão alinhadas a uma noção con-
temporânea de carreira, vinculadas à necessidade “de 
distinguir e de marcar a individualidade” (Bendassolli, 
2010, p. 111). Escolher os vínculos de trabalho e traje-
tória profissional a partir de interesses e valores pessoais 
é marca do protagonismo desses profissionais de TI que 
empreenderam (Ribeiro, 2011).

Identificada como crença atitudinal vinculada ao 
spinout neste estudo, a busca por autorrealização já 
havia sido pontuada como um dos fatores que acionam 
o comportamento de empreender em profissionais de 
TI (Mourmant et al., 2009) e em startups tecnológicos 
(Lasso, Mainardes, & Motoki, 2019). O ser inovador, uma 
representação típica dos empreendedores tecnológicos 
(Shane, Kolvereid, & Westhead, 1991), também foi iden-
tificado como crença associada ao spinout neste estudo. O 
ser inovador está relacionado à expectativa de criar novos 
produtos ou serviços ainda inexistentes no mercado e é 
o segundo fator mais importante para os empresários de 
startups brasileiros (Lasso et al., 2019).

Da mesma forma, a crença atitudinal de reco-
nhecimento foi expressada pelos participantes como a 
expectativa de gerar impacto na sociedade por meio de 
seus empreendimentos e serem reconhecidos por isso. 
Importante para empresários brasileiros (Lasso et al., 
2019), a busca por reconhecimento foi identificada como 
um dos antecedentes que influenciam positivamente os 

profissionais de TI para empreender (Mourmant et al., 
2009).

Crenças relacionadas à independência, seja como 
o desejo de liberdade, controle e flexibilidade no uso do 
tempo, seja como independência financeira e de constru-
ção de riqueza, identificadas neste estudo, também são 
encontradas em estudos com empreendedores tecnoló-
gicos (Mourmant et al., 2009; Lasso et al., 2019). Estas 
crenças estão alinhadas a uma perspectiva de carreira 
sem fronteiras (Gubler et al., 2014), onde os profissionais 
buscam fora dos limites organizacionais uma trajetória 
profissional que promova liberdade, autonomia e ganhos 
financeiros. A expectativa de alcançar ganhos financei-
ros superiores, se comparada com a renda obtida antes 
de decidirem pelo spinout, é outra crença que mobi-
liza os profissionais de TI para iniciarem uma atividade 
empreendedora.

Por fim, a expectativa de ser competitivo, ser desa-
fiado e ousar representa a percepção de um mercado 
competitivo, volátil e arriscado para sobrevivência de 
um empreendimento sem garantias de sucesso futuro. O 
estudo de Kirkley (2016) sobre valores subjacentes ao 
comportamento do empreendedor argumenta que “ser 
ousado” é estar entusiasmado com a perspectiva de novas 
oportunidades, de ser inovador no desenvolvimento de 
soluções, e de buscar desafios. Neste sentido, a realização 
de spinout demonstra a força das crenças atitudinais posi-
tivas, apesar de todos os potenciais obstáculos.

Note. Elaborado pelas autoras

Figura 3. Trechos de falas dos entrevistados relacionadas às suas atitudes frente ao spinout
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Os participantes também relataram um conjunto de 
insatisfações com a cultura da organização na qual tra-
balhavam, com a natureza do trabalho que realizavam e 
com a supervisão recebida. A insatisfação com a cultura 
organizacional foi identificada a partir da percepção de 
desajustamento no período de socialização, de valores e 
ideais conflitantes, de ambiente “ruim” e de existência de 
disputas políticas. Quanto às características do trabalho e 
seu gerenciamento, as narrativas remeteram a um senti-
mento de limitação do escopo de atuação do profissional 
e “engessamento” no trabalho em função do uso de ferra-
mentas tecnológicas ultrapassadas, ausência de desafios, 
falta de suporte e excessiva ênfase em processos e não 
em resultados. Ausência de autonomia na realização de 
tarefas (percebida como falta de liberdade), falta de reco-
nhecimento por parte das chefias imediatas, percepção de 
sobrecarga de trabalho, e percepção de “esgotamento” da 
carreira organizacional também foram relatadas.

Conceitualmente, insatisfações são atitudes porque 
envolvem julgamentos cognitivos que podem levar a res-
postas comportamentais (Judge & Kammeyer-Mueller, 
2012). Insatisfações com relação ao trabalho são esta-
dos avaliativos que expressam a falta de contentamento 
(aspecto cognitivo) e sentimentos negativos (aspecto 
afetivo) sobre o trabalho (Judge & Kammeyer-Mueller, 
2012). No escopo da TCP, compreendem-se essas insa-
tisfações como atitudes negativas dirigidas ao trabalho 
na organização, uma vez que os atributos salientes 

vinculados ao comportamento de trabalhar na organiza-
ção foram percebidos como negativos pelos participantes 
da pesquisa. Essas atitudes negativas vinculadas ao com-
portamento de empregado podem ter contribuído para o 
aumento das crenças positivas vinculadas ao comporta-
mento do spinout.

Normas subjetivas referentes ao comportamento de 
spinout

Durante a coleta e análise de dados, buscou-se 
identificar quem eram as pessoas consideradas importan-
tes para os entrevistados na sua tomada de decisão pelo 
spinout, bem como a percepção sobre a pressão social 
para executar, ou não, esse comportamento. Os resulta-
dos sugerem que as pessoas importantes e que exerceram 
pressão para a efetivação do spinout foram os cônjuges, 
os futuros sócios no negócio, os colegas de trabalho e os 
amigos empreendedores. A Figura 4 traz as citações dos 
entrevistados sobre as pessoas importantes para eles e 
favoráveis ao comportamento de spinout.

Com relação às normas subjetivas provenientes dos 
familiares frente ao spinout, a maioria dos entrevistados 
se deparou com a falta de incentivo. Os pais demonstra-
ram-se descrentes e desfavoráveis ao empreendedorismo. 
Como destacou E5, “[...] é um dilema clássico de todo 
empreendedor: enfrentar a resistência dos pais”.

Note. Elaborado pelas autoras

Figura 4. Trechos de falas dos entrevistados referentes às normas subjetivas favoráveis ao spinout
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As crenças desfavoráveis dos pais podem estar 
relacionadas à cultura local. Por muito tempo, Floria-
nópolis foi uma cidade economicamente constituída 
pela atividade pública e em setores tradicionais, espe-
cialmente o do turismo. Apesar de este cenário estar se 
alterando atualmente (tendo em vista que a economia no 
setor de tecnologia já superou a do turismo nos últimos 
anos), pondera-se que a segurança e a estabilidade pro-
venientes do modelo de carreira pública sejam atributos 
valorizados pelas pessoas que fizeram trajetórias profis-
sionais na região. Para os pais e aqueles que poderão ser 
impactados diretamente pela decisão do spinout, a solu-
ção também parece estar alicerçada em um “modelo” de 
trabalho vinculado à carreira organizacional ascendente e 
a bons parâmetros salariais, preferencialmente, dentro de 
uma grande corporação. A afirmativa: “Por que largar um 
ótimo salário para correr risco?” (E5) sugere esta perspec-
tiva familiar.

Entretanto, a pressão social familiar negativa não 
surtiu efeito sobre a decisão dos profissionais que par-
ticiparam desta pesquisa. Os dados indicam que os 
profissionais de TI que efetivaram o comportamento de 
spinout não se sentiram motivados a cumprir com as 
expectativas e orientações (normas subjetivas) dos pais 
reticentes ou desfavoráveis ao spinout. Este aspecto 
resume a força das crenças normativas destes profissio-
nais de TI. Eles minimizaram as diretrizes familiares e 
foram influenciados por colegas de trabalho, amigos e 
futuros sócios, imersos no Ecossistema de Inovação da 
Grande Florianópolis. Por exemplo, na percepção de E1, 
os amigos abriram as portas da rede de relacionamentos 
fundamentais para a decisão pelo spinout. Para E6, um 
amigo empreendedor foi um grande conselheiro e fonte 
de inspiração para seu comportamento de spinout.

Alinhado às suas próprias convicções, estes profis-
sionais empreendedores encontraram apoio nas pessoas 
que aprovavam suas intenções e os incentivaram a adotar 
o comportamento de spinout. Além disso, o atual contexto 
de fomento ao empreendedorismo e à inovação na cidade 
de Florianópolis pode ter contribuído para uma maior 
influência social e receptividade aos jovens empreende-
dores. Esta influência social positiva exerceu uma força 
maior do que a pressão desfavorável exercida pelos pais 
de alguns desses empreendedores.

Controle comportamental percebido frente ao 
comportamento de spinout

Sobre a percepção de controle comportamental 
e confiança para efetivar o spinout, evidenciaram-se os 
seguintes elementos das falas dos empreendedores: a 
existência de know-how adquirido nas empresas em que 
trabalharam; confiança nas suas competências técnicas 
e de negócio para gerirem uma empresa; percepção de 
empregabilidade; percepção de controle de suas redes 

sociais; busca ativa por conhecimento e/ou aprendizagem 
e, finalmente, controle financeiro. A Figura 5 apresenta 
alguns trechos das citações dos entrevistados referentes 
ao controle comportamental percebido (CCP).

O know-how foi evidenciado por todos os entre-
vistados. Ele é compreendido neste estudo como o 
conhecimento tácito adquirido por meio de experiência 
anterior em empresa de base tecnológica. A crença é a 
de que o know-how adquirido na empresa em que tra-
balhavam foi imprescindível para o desenvolvimento de 
competências necessárias ao seu próprio empreendimento. 
O conhecimento tácito catalisou uma maior percepção 
de confiança e autoeficácia destes profissionais de TI e 
foi percebido como fonte de inspiração para a criação de 
novos produtos ou serviços em nichos de mercado ainda 
não explorados. Segundo E1: “[...] ficou muito mais claro, 
agora que eu tenho 30 anos, o porquê disto. São 12 anos 
trabalhando [...]”. Esta citação demonstra a importância 
da experiência profissional anterior para a percepção do 
controle sobre o comportamento (CCP).

Todos os participantes desta pesquisa atuavam e 
empreenderam no segmento digital, abrindo empresas 
de softwares. Dos sete entrevistados, seis trabalharam 
em empresas que desenvolviam softwares, evidenciando 
a mobilidade de conhecimento tácito adquirido na 
empresa-mãe para novas atividades empreendedoras 
na mesma indústria, como sugerido por Yeganegi et al. 
(2016). Para alguns dos entrevistados, a busca por know-
-how na empresa em que trabalhavam para depois abrirem 
suas próprias empresas foi planejada. O aprendizado e a 
experiência em diferentes funções na organização desen-
volveram o know-how necessário para empreender. Esta 
constatação também foi evidenciada nos estudos de Lan-
doni (2018) e Mourmant (et al., 2009).

Os participantes explicitaram que tinham certeza de 
suas capacidades, bem como um “excesso de confiança” 
para “assumir riscos” e executar o comportamento de spi-
nout. A percepção de controle sobre suas competências 
técnicas e gerenciais pode ter ampliado a sua percep-
ção de autoeficácia empresarial e empregabilidade. O 
“excesso de confiança” também foi identificado como um 
antecedente do comportamento do empreendedor em pro-
fissionais de TI no estudo de Mourmant et al. (2009). Com 
relação à empregabilidade, os participantes da pesquisa 
tinham consciência de que seus conhecimentos técnicos e 
de gestão eram diferenciais competitivos.

Outro elemento que ampliou a confiança dos partici-
pantes para o spinout foi a percepção de terem constituído 
uma rede social significativa e que esta era “um recurso” 
para o início da atividade empreendedora. Para os parti-
cipantes, a rede social se refere aos amigos e colegas de 
trabalho, empreendedores locais, pessoas conhecidas em 
cursos e clientes de trabalhos anteriores, todos inseridos 
no Ecossistema de Inovação de Florianópolis. Em ter-
mos teóricos, esse capital social significa a percepção de 
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uma rede de contatos que fornece aconselhamento, apoio, 
acesso a recursos e a oportunidades de negócios (Steven-
son & Gumpert, 1987).

Outro elemento reiterado pelos participantes para 
efetuarem o spinout consiste na necessidade de adquirirem 
novos conhecimentos e irem em busca de oportunidades 
de aprendizagens. Segundo E1, “[...] o que eu não sabia, 
eu tinha amigos já, eu tinha uma rede de relacionamento 
profissional bem estruturada, que ajudaria a resolver 
alguns “gaps” que eu não tinha...” (E1).

A busca ativa por oportunidades de aprendizagem e 
de novos conhecimentos se concretizou na trajetória pro-
fissional destes entrevistados por meio de várias fontes, 
incluindo a participação em eventos educativos (semi-
nários, workshops, cursos específicos). Estudos indicam 
que profissionais do conhecimento estão cada vez mais 
participando de eventos de desenvolvimento dentro ou 
fora da organização (Steil, de Cuffa, Iwaya, & dos Santos 
Pacheco, 2020). A busca por oportunidades de aprendiza-
gem é percebida como necessária ao desenvolvimento da 
carreira e empregabilidade (Boomaars, Yorks, & Shetty, 
2018), especialmente no contexto do setor digital.

Um dos recursos mais importantes, na visão dos 
participantes, foi o financeiro. Todos explicitaram a 
percepção de controle financeiro como um recurso funda-
mental para o comportamento do spinout, especialmente 
pela sensação de “segurança” para investir na atividade 
empreendedora. Os participantes fizeram uma poupança, 

o que lhes permitiu focar nas atividades demandadas pela 
sua nova empresa, por um período, sem uma fonte de 
receita recorrente. Houve planejamento de uma reserva 
financeira com o objetivo de sair da organização em que 
trabalhavam para empreender. Em alguns dos casos, o 
fato de o cônjuge ter estabilidade no emprego também 
proporcionou uma percepção de “segurança” e controle 
para efetivar o comportamento de spinout.

Considerações finais

A principal contribuição desta pesquisa foi com-
preender o fenômeno do spinout a partir da análise no 
nível do indivíduo, com uma abordagem interpretativa, 
orientada pela Teoria do Comportamento Planejado 
(Ajzen, 1991). O fato de o estudo ter sido retrospectivo 
fez com que fosse possível manter uma das principais pre-
missas da teoria do comportamento planejado: a relação 
intenção-comportamento. A meta-análise de McEachan et 
al. (2011) indica que um moderador da relação entre a 
intenção e o comportamento é a distância temporal entre 
a mensuração da intenção e o comportamento observável. 
Quanto menor o intervalo entre a mensuração da inten-
ção e o comportamento observável, maior é a correlação 
entre essas variáveis. Isso ocorre porque, com a passa-
gem do tempo, novos eventos podem alterar as crenças 
que formam as atitudes, as normas subjetivas e o controle 

Note. Elaborado pelas autoras

Figura 5. Citações dos entrevistados referentes ao controle comportamental percebido frente ao spinout
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comportamental percebido, alterando, por consequência, 
suas intenções (Ajzen, 2011).

Neste estudo garantimos a estabilidade da relação 
intenção-comportamento (Ajzen, Brown, & Carvajal, 
2004), pois os participantes já haviam realizado o com-
portamento, de forma planejada, de pedir demissão da 
empresa em que trabalhavam para empreender. Neste 
caso foi possível também acessar as crenças formativas 
das atitudes, das normas subjetivas e do controle compor-
tamental percebido em uma situação real, e não em uma 
situação hipotética, como é o caso da maioria dos estudos 
que utilizam a TCP para prever comportamentos.

A grande maioria dos estudos com a teoria do 
comportamento planejado é quantitativa e preditiva. A 
realização deste estudo interpretativo agrega evidências 
e ajuda a responder perguntas complementares às utili-
zadas com métodos quantitativos. Por exemplo, a TCP 
indica que os determinantes do comportamento do indi-
víduo são as suas crenças comportamentais, normativas 
e de controle, mas ela não explora detalhadamente quais 
são essas crenças, nem as suas origens. A TCP explicita 
apenas fatores mais amplos que podem influenciar as 
crenças de um indivíduo, como personalidade, valores de 
vida, educação, idade, gênero, renda, exposição à mídia e 
outras fontes de informação (Azjen, 2015). Estudos que 
busquem identificar os fatores formadores de crenças 
salientes vinculadas ao comportamento a ser predito são 
estimulados por Ajzen (2011). Neste sentido, este estudo 
agrega evidências sobre as crenças relacionadas ao com-
portamento de spinout em um ecossistema de inovação.

Ao identificar as crenças dos indivíduos que realiza-
ram o spinout em um ecossistema de inovação, esse estudo 
contribui tanto para a elucidação destas crenças quanto 
para suscitar o início de uma discussão sobre o possível 
papel de um ecossistema de inovação no desenvolvi-
mento dessas crenças. O fato das normas subjetivas dos 
pais, contrárias ao spinout, terem sido suplantadas pelas 
normas subjetivas de amigos, colegas de trabalho, futuros 
sócios, e cônjuges, favoráveis ao spinout, é um indício 
da força do contexto de inovação, caracterizado pelo 
ambiente no qual foi realizada a pesquisa (Ecossistema de 
Inovação de Florianópolis). Além disso, o conhecimento 
tácito adquirido nas organizações de tecnologia e as suas 
redes de contatos foram decisivos para a percepção de 
controle comportamental pelos participantes.

O papel da iniciativa privada para o desenvol-
vimento de inovações e para o alcance de objetivos de 

desenvolvimento sustentável global (Bernardo, 2020) tem 
se consolidado mundialmente. Esse fato aumenta o status 
do empresário no cenário internacional e no ecossistema 
de inovação alvo, onde os empresários da área de tecnolo-
gia da informação possuem representação social positiva. 
Esse é um elemento do contexto que influenciou a atitude 
positiva frente ao spinout.

Esta pesquisa também contribui com os estudos 
relacionados à carreira na área de tecnologia da informa-
ção, uma vez que explica um comportamento vinculado 
à trajetória profissional a partir de uma teoria mais geral 
de predição de comportamentos volitivos. Neste sentido, 
a perspectiva dos profissionais de TI que optaram pelo 
spinout está alinhada aos novos modelos contemporâneos 
de carreira. Ao transporem os limites da organização, 
optando pelo spinout em detrimento à carreira organiza-
cional tradicional, esses profissionais assumem o rumo de 
sua própria trajetória profissional (Ribeiro, 2011).

Por fim, este estudo apresenta a possibilidade de 
utilização de crenças subjacentes ao comportamento de 
spinout na avaliação do empreendedorismo como alterna-
tiva ocupacional. A trajetória de “carreira sem fronteiras”, 
vinculada ao caminho efetivado pelo indivíduo (Arthur 
& Rousseau, 1996) que opta em deixar de ser “empre-
gado” para ser “empregador” pode ser considerada nas 
intervenções de orientação profissional atuais (Ambiel, 
de Campos, & Campos, 2017).

Os resultados deste estudo abrem um conjunto de 
novas possibilidades de pesquisa. Um caminho promis-
sor é a identificação das crenças associadas às atitudes, 
normas subjetivas e controle comportamental percebido 
com profissionais que realizaram o spinout em outras 
regiões no país. Sugerem-se, ainda, investigações que 
busquem aprofundar a perspectiva alternativa às nor-
mas subjetivas provenientes de familiares. Compreender 
como a decisão pelo spinout impacta diretamente as pes-
soas mais próximas ao indivíduo poderá ser objeto de 
maior elucidação em pesquisas futuras. Finalmente, este 
estudo iniciou a elucidação das crenças para o comporta-
mento de spinout de profissionais de TI em ecossistema 
de inovação, que representa uma alternativa adicional de 
carreira para profissionais do conhecimento. Com rela-
ção à limitação do estudo, o grupo pesquisado foi restrito 
a uma região do estado de Santa Catarina, podendo refle-
tir apenas a realidade local. Neste sentido, deve-se evitar 
generalizar estes resultados para o comportamento de 
spinout em outros contextos.
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